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“Descentralizar para agilizar”
pregar esses recursos.

��� 4 �#���� ��� 	�� �� 	��/��5
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&���� ��� —  Na verdade, o 
convênio estipula valores mensais 
que são repassados aos cursos de 
pós-graduação de cada unidade da 
Unicamp. A agênciadetine os 
recursos e os envia à Pró 
reitoria, que repassa os 
valores imediatamen­
te aos centros orça­
mentários dos

do em vista que o montante glo­
bal já  foi concedido e consegui­
do exclusivam ente através do 
mérito e do desempenho dos nos­
sos programas de pós-graduação.

���4 �"��������	�	��:��;���;��5
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&������� —  Ainda não. Está 
em fase de finalização um es­

tudo interno da universida­
de que toma como base 

os valores globais já 
concedidos. Desse 
montante, cabe primei­
ramente a cada unida­

de especificar que 
percentual deve ser 

alocado para a 
compra de mate­
rial permanente e 

\ de livros.
��� 4 �   
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Amarildo Carnicel

A
 decisão de des­
centralizar algu­
mas das atribui­
ções administra­
tivas da Pró-Rei­
toria de Pós-Gra­

duação (PRPG) está agilizando 
substancialmente o andamento dos 
processos relativos ao financia­
mento das atividades de ensino e 
pesquisa desenvolvidas na Uni­
camp. E o que afirma o pró-reitor 
José Cláudio Geromei, após veri­
ficar que algumas unidades, por 
razões diferentes, vinham devol­
vendo às agências de fomento, ao 
final do convênio, m ontantes 
oriundos de recursos concedidos e 
não gastos. Isso ocorria porque o 
trâmite era lento, uma vez que to­
das as etapas passavam, necessa­
riamente, pelas mãos do pró-rei­
tor. Agora o trabalho passa a ser 
feito pelos executores desses con­
vênios, ou seja, pelos coordenado­
res dos cursos de pós-graduação. 
Também no sentido de melhorar 
ainda mais o desempenho dos cur­
sos de pós-graduação, a PRPG 
criou três comissões cujo trabalho 
deve resultar na proposição de um 
novo regimento geral dos cursos 
de pós; na elaboração de um ma­
nual do aluno de pós e, finalmen­
te, na fixação de regras para ofere­
cimento de programas de pós-gra­
duação lato sensu, interinstitu- 
cionais e profissionalizantes.

��� —  A �*�&�>����	�/��5
	�� 6��� ���A/���� 	�� 	�����/��5
��<�78��	�����6����	���6��� �/��5
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���-�#��6	��� &������� — A 
primeira medida diz respeito à 
descentralização das ações admi­
nistrativas do convênio Programa 
de Apoio à Pós-Graduação (Proap) 
da Coordenadoria de Aperfeiçoa­
mento de Pessoal de Nível Supe­
rior (Capes) para as unidades de 
ensino e pesquisa. O gerencia­
mento desse convênio não mais se 
dá através da PRPG, mas sim atra­
vés das unidades que agora fazem 
o gerenciamento interno. Após efe­
tuado o gasto pelas unidades, o pro­
cesso é encaminhado à PRPG, que 
faz a prestação de contas junto à 
Capes. Nesse caso, a PRPG agiliza 
o processo e presta esse serviço 
sem qualquer ônus administrativo 
para as unidades.

��� 4 � "?���=6�� � ��C��� �  
���������

&������� —  O Proap é o con­
vênio com a Capes que permite o 
financiamento das atividades de 
pesquisa e a participação em even­
tos científicos de professores e alu­
nos de pós-graduação. Toda a par­
te de financiamento direto ao cor­
po docente e corpo discente, salvo 
bolsas, é financiado através desse 
convênio.

���4 �'/-���/8��������>��C�  
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&������� —  Do ponto de vista 
administrativo, tudo era feito pela 
PRPG. Essa centralização dificul­
tava o trabalho feito pelas unida­
des de ensino e pesquisa. Todos os 
processos passavam necessaria­
mente pelas mãos do pró-reitor. O 
trabalho agora passa a ser feito 
pelos executores desses convêni­
os nas unidades, que são exata­
mente os coordenadores dos cur­
sos de pós-graduação, em conso­
nância com seus respectivos dire­
tores. São eles que devem ge­
renciar a melhor maneira de em­

respectivos cursos. Esses valores 
são creditados nos centros orça­
mentários e disponibilizados aos 
cursos. Todas essas informações 
estão contidas no site desenvolvi­
do pela PRPG e que pode ser con­
sultado a qualquer momento. O site 
contém informações como recei­
ta, despesa, saldo e as regras para 
utilização dos recursos disponí­
veis.

���4 �)6����������/-�����=6�  
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&���� ��� — O montante é 
composto de uma parcela fixa e de 
outra variável para cada curso. A 
parcela variável 
depende do nú­
mero de bolsistas/
Capes de cada 
um. Assim, cada 
curso recebe RS 
16 mil mais cerca 
de RS 2 mil por 
bolsista por ano, 
dependendo do número de bolsis­
tas de mestrado, de doutorado e de 
um peso relativo de cada área (en­
tre 2 e 5) definido pela Capes.

���4 �#���� 	�>������6��	�  
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& ��� � ��� — O dinheiro é 
contabilizado de maneira inte­
gral, segundo a vigência do ter­
mo aditivo, que é anual. Esse 
convênio se encerra no próximo 
dia 28 de fevereiro, quando o sal­
do é apurado. Se houver saldo, o 
montante deve ser devolvido à 
Capes. Essa devolução é um as­
sunto que vem sendo discutido. 
A Capes, através do atual con­
vênio, não permite a compra de 
bens materiais permanentes, se­
quer a aquisição de livros —  res­
trições por demais severas. Sen­
do assim, queremos solicitar à 
Capes que sejam procedidas al­
terações ainda no decorrer deste 
ano. Caso ocorra algum saldo em 
fevereiro, nossa intenção é que 
ele permaneça na Unicamp, ten­

���� �� �������/��������������/�9
&������� —  Logo que assumi 

a Pró-reitoria, tomei conhecimen­
to de que era necessário devolver 
R$ 600 mil à Capes, relativamen­
te a um determinado convênio. A 
primeira providência foi obter jun­
to à agência a prorrogação desse 
prazo por um período de seis me­
ses. Com isso, o saldo devolvido 
foi da ordem de RS 150 mil. Feliz­
mente percebemos, já  de início, 
que a descentralização administra­
tiva certamente agilizaria o fluxo. 
As unidades têm respondido à al­
tura: o número de erros que temos 
verificado nas ações tomadas é bai­

xíssimo. Todas as 
unidades estão 
executando o 
convênio de ma­
neira adequada. 
A decisão sendo 
tomada no âmbi­
to de cada unida­
de facilita o uso 

dos recursos disponíveis e isso in­
fluencia muito na disponibilidade 
dos docentes e dos discentes em 
proporem atividades a serem finan­
ciadas. O que pretendemos é que 
o saldo em fevereiro seja muito pe­
queno.

��� 4 � '� 	�����/����<�78�  
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&������� — Sim. Para o finan­
ciamento de várias atividades, por 
exemplo, através de uma fonte de 
recursos que chamamos de conta- 
apoio. Trata-se de uma conta em 
nome das unidades constituída a 
partir de saldos oriundos de con­
vênios que não exigiam a respec­
tiva devolução. Até aqui, essa con­
ta é gerenciada pela PRPG. Em 
função dos bons resultados alcan­
çados com a descentralização do 
Proap, decidimos fazer o mesmo 
com a conta-apoio. O geren­
ciamento passará a ser feito exclu­
sivamente pelas unidades. O pri­
meiro passo foi consolidar as con­

tas de cada unidade, colocando nos 
seus centros orçamentários os va­
lores apurados relativamente a 
cada uma delas. Isso foi consoli­
dado e está pronto. De agora em 
diante, todo o valor obtido através 
de aplicação financeirajá está sen­
do creditado automaticamente nos 
respectivos centros orçamentários. 
Dentro desse contexto, toda des­
centralização deverá resultar em 
agilização, em maior conforto na 
aplicação dos recursos existentes.

���4 �#�����������>�������	�5
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&������� — Em função dos 
conceitos que a Capes divulgou re­
centemente — ainda não definiti­
vos, na medida em que 27 dos 63 
cursos entraram com recurso soli­
citando revisão do conceito —  na­
turalmente nos vimos diante da 
necessidade de fazermos uma re­
flexão a respeito. Essa reflexão foi 
feita pela PRPG e se encontra num 
documento enviado a todos os di­
retores e representantes de unida­
des e do corpo discente na Comis­
são Central de Pós-Graduação 
(CCPG). Esse documento enume­
ra alguns pontos que devemos ata­
car como fonna de melhorar o de­
sempenho global da Universidade, 
que considero atualmente bom. 
Nesse sentido a PRPG propôs à 
CCPG a criação de três comissões.

��� 4 � )6��� �� ��� ����78�  
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&������� —  São comissões 
fonnadas por membros da CCPG. 
A primeira é presidida pelo pro­
fessor Sírio Possenti, do Instituto 
de Estudos da Linguagem, e tem a 
missão de estudar e propor um 
novo regimento geral dos cursos 
de pós-graduação. A segunda vai 
analisar a criação de um manual 
do aluno de pós-graduação e tem 
como presidente o professor José 
Antonio Gontijo, da Faculdade de 
Ciências Médicas. A terceira, pre­
sidida pelo professor Mariano 
Francisco Laplane, do Instituto de 
Economia, estuda a viabilidade e 
propõe regras para constituição e 
oferecimento de programas de pós- 
graduação lato sensu, profissio­
nalizantes ou programas de mes­
trado interinstitucional.

���4 � ��	��A�� 	�/��C�������  
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&������� —  São inúmeros os 
pontos em que essas comissões vão 
atuar. Pretendemos propor um 
novo regimento geral para os cur­
sos de pós-graduação, mais moder­
no e que consolide a experiência 
adquirida nos últimos anos. Uma 
preocupação diz respeito ao tem­
po para execução das dissertações 
de mestrado e de teses de doutora­
do. Outra comissão foi formada 
para nortear os alunos de pós-gra­
duação sobre seus direitos e deve­
res. Existe na Universidade uma 
grande quantidade de cursos com 
regimentos próprios e isso dificul­
ta a vida dos alunos. O objetivo é 
consolidar de maneira homogênea 
todas as regras da pós-graduação 
através da constituição de um ma­
nual do aluno de pós-graduação, 
no qual todas essas regras estejam 
bem claras. Uma terceira comis­
são estudará também em prazo 
exíguo outras ações igualmente 
importantes. Todos sabem que a 
pós-graduação é bem caracteriza­
da no formato stricto sensu, ou 
seja, voltada à formação de mes­
tres e de doutores. Entretanto, há 
uma tendência atual, estimulada

pela própria Capes, de implemen­
tação de novos cursos de pós-gra­
duação do tipo lato sensu e 
mestrado profissional. São cursos 
que proporcionam uma ligação 
mais específica entre a Universi­
dade e a sociedade, através, inclu­
sive, da participação de empresas. 
E um assunto que deve ser bem 
analisado pela comissão. Precisa­
mos definir exatamente o perfil dos 
cursos que desejamos oferecer. 
Essas são as três grandes linhas de 
trabalho que a PRPG adotará até o 
final do ano.

��� 4 � #���� ;6����������  
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&���� ��� —  Primeiramente 
não podemos confundir a pós-gra­
duação stricto sensu com outro tipo 
de pós-graduação. A pós-gradua­
ção stricto sensu é algo muito sedi­
mentado dentro da Universidade. 
Ela é uma pós-graduação pública, 
gratuita. É isto que efetivamente 
todos defendemos. E uma linha 
com objetivos claramente cientí­
ficos. Entretanto, a pós-graduação 
também pode dar sua contribuição 
para melhorar o desempenho de 
outras atividades de pesquisa que 
certamente teremos no futuro. Por 
exemplo, envolvendo empresas, 
grandes conglomerados. Eu ima­
gino que nesses locais os cursos de 
pós-graduação sejam levados mui­
to em conta. Espero que surja ou­
tro perfil de profissional que seja 
importante para a sociedade. Acho 
que a Universidade deve se posi­
cionar e encontrar a fórmula ideal 
para oferecer esses cursos. O que 
não podemos é confundir essa ini­
ciativa com cursos de reciclagem. 
Nosso objetivo é fazer uma pós- 
graduação de fato. Queremos agre­
gar ao profissional todo um apren­
dizado além da graduação, mas 
com um perfil que pode não ser 
aquele que o stricto sensu tem para 
atender. E oportuno que a Univer­
sidade discuta qual é o perfil mais 
adequado e sob que condições ela 
acha importante oferecer isso à 
sociedade.

��� 4 � )6��� �6�� �����8�� ��5
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&������� — A Capes lançou a 
idéia do mestrado profissiona­
lizante em 1995. Todo o arcabou­
ço, as idéias que a Capes levantou 
na época serão estudados pela co­
missão. Devemos nos posicionar 
não apenas no sentido de atender 
às orientações da Capes, mas prin­
cipalmente levando em conta o que 
a Unicamp acha que é mais impor­
tante oferecer à sociedade. E o 
momento de nos posicionarmos a 
este respeito. Certamente encontra­
remos uma maneira adequada de 
implementar esses programas.

��� 4 � "����� �6����� ������  
�����9

&������� — Depende. Uma 
das possíveis implementações 
pode ser essa. Cursos pagos pelas 
empresas ou pelos interessados 
através da Escola de Extensão.

��� 4 � ��� ���/����� ��� �� �  
� ��>����	�	�� �;������A�� �����  
�6����9

&������ — Túdo o que diz res­
peito aos aspectos acadêmicos deve 
ficar sob o controle da CPG de cada 
unidade, com supervisão da CCPG. 
Agora, a parte relativa à execução 
ficaria por conta da Escola de Ex­
tensão, que tem oferecido de forma 
bastante competente um grande 
número de cursos aos profissionais 
em diferentes áreas de interesse.

Home page da

� � �
http://mvw.prpg. unicamp. br/~prpg/publico
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QUALIDADE DE V IDA

#���� ���	��������)��"	������������
Exercícios físicos no local de trabalho exitam doenças relacionadas com o sedentaiismo e melhoram desempenho do servidor

Cristiana e Marco Antonio: práticas específicas aplicadas a cada tipo de tarefa desenvolvida
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���"�������� AS� � ��
����	� ��� �(���:�
���	��:	���	���"���
�	� ����� 	��� ����
����������������
�5������� ��������

� �� � �� � �� � � ��� 	 � � � �� � � � ���
%����� ��� �� ��"����� � ���� ���� ��
������������	������������	�1�����
������� 	�����"���� ��� �� ����  � ���
���������� ����� 	���������	��� ����
(��������������������5��

��	�)�	���� ������	����������
���#��	������H��� ����,��������,���
)��� �� ��� D��������� ���=���� ���
6����������������5"�����	�������	�
���	� ����� "���� ��� M�	���������� ��
6����� .�	�������� ��� #������ ���
6��������#����������&#����'���
���� 5�+�� ������� �� ������ ��� SVV�
	��������	���������	�	�	�����	����
%�����	�������9	��(���:���	���"�
���	�	��������	������ 	����,��)���
������$��"	�����T���������� ��	�!�
�/0����� ��� ��"����	� �	���:����	�
��������	� �� ����� ����� ��� �������
��	���������� ��� 	������ 6�� �����
���� ������  � ������ �� ������������
��)��P� ���� ��	�����1� ��)������
����������������������5���������
���� ��	� �������	� ������ �� �������
�"����� ���������� �����		������ �� ��
� ������ ��������������������89	�
��	������	�������	��� ��)���� ����
�	� 	��� �� � ��	� ��� %�����	�� �� ��
	��� � �	������ 	���	���� ��� 	; �� ����
#��	������� � ����� ������ ���� 	����
��	� �� ��0	� �������	� ��� %����� ��
�	���� 	����� 	�� ����� ����� �����
����	���������)�����

.�������������#��	�����������
���� ��  � �����		���� ��� ������
�����:	��������������������)��� ��
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���������������������	������ ����
��	�������	��	���� �	������	����
���������	� ��� ������5��&.947'��
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Sedentarismo ! � 6�)����� ��
��	�� �� �� � � � �� � H ����� � � �� � �� �
����	� ��� H����	�� ���� ��	�� ���
������ ����	� �	���:	����	� ����� �
��	�� �� :������ ��� 	��� �� � ��	� ��

ORTOPEDIA

%�����������)���	���������	�����
������	� �����������	� �� .����� ���
�����������������������������:�
	�����������"�������)�����������"�
�����	������������������5��� ��)����
����� ���	������������1	������0��
���	� ����������	� ��	� �	���������
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��)���	� ��� 	���������	������

9�	��������	���������(�������
 �������	����	�	��������	��������
���� ������� ������������� �� �)���
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����)��	����������"���������"��������
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��		������	������� ���������������
�"������:���	��������"� ����������
���� ��� ����	� �����������	�

�� )��"	����� ��������� ������ ���
�����������������������5�����	���
�����������)����	������ �RS���	�
	��	��  � ��� ��	��� � �	���� �����
��� �(���:���	� ��� ����)�� ����	�
��������������	����	��	� ������� ��
����������� ����������� 	��)/:�����
��� ����� �� ��)���	� �� � ��	� ����
(:���� �� ����� ����� �� �(������� ���
� ���� ����	�� ,������� ������ ���
	��	� ��� � �	����	�� ��)�� ����	��
������	��������������	��7��������
H������ ��������(������������)��
�"	������������� ������������� ���
� �	� � �� � �� � � ��� �� �� �� � � �� 	���
�������������

# � �	 ��� � � � � � 	 	 � ��� � � � �� �	�
�(���:���	� ����������	� 	��� �� �
��������	� �������� ����	� ��� ����
�������� ����������������������	���
�������	�"���� ���� �	������������
������8����;����	������(�	�� ���	�
�����	��%�� ��	� ��+�����	� ��� ) ��
� " 	 ��� � �  � � � � � � �� � � �� � ( �� � !�
	���������� ��	� � �	����	� ��� � ��
�����������5��������� ����������	�
� ���� ����	�����������	������(�	�

9�������5�����)��"	�������������
 ���	�������������� �����������
��		��� ��� ��������� �:	���� M"����
H�����	� �� ����	� ��	�����������	�
#�"�����H�����,�������4������.��
$������ (A R.F.)

7�����5�	�	������� ����	��� ����)��		�	
Pesquisas colocam  em evidência nacional o Serviço de Coluna da F aculdade de Ciências M édicas

Élcio Landim: reconhecimento com trabalho inédito
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#��)��		�����6����
������ K��	������� ���
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���4�		������� �������������������
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����� ������� ��������;� ���������
	��	:���	� ����������	� ����� �� ���
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������5�����		�����������	�)�����
��)��� ��� ���)��		�� ��� $�������
�����������(����0��������	���	�����
��	� ������	� ���� �� ����������� ���
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����(����� AVV[� �����(�����

�� �����Y�����T��������,���
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=��)��� (M.T.S.)
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TESES

Cai produção acadêmica 
sobre movimentos sociais
3 ����� � 5 � � � � � � � � � � �� ����� � � �� � � � � �� � � �� �� ������� � � � �� ��	 � ��

�	���	!� ���,���	�������?@@���	�	�"����	�����	� �������

O
bservada e rela­
tada por estudio­
sos da á rea , a 
queda na produ­
ção de trabalhos 
acadêm icos so­

bre movimentos sociais a partir 
de meados da década de 80 rece­
beu nova abordagem, em tese de 
doutorado defendida na Faculda­
de de Educação (FE) da Unicamp. 
Para a professora do Centro de 
Estudos e Pesquisas em Reabili­
tação (Cepre) da Unicamp, Samira 
Kauchakje, a redução do número 
de teses e dissertações sobre os 
movimentos sociais não revela 
necessariamente uma diminuição 
do interesse pelo tema, como 
comumente é interpretado.

Ao realizar a análise sistemáti­
ca da produção acadêmica sobre 
movimentos sociais entre 1970 e 
1995, a pesquisadora comprovou 
que nos programas de pós-gradu­
ação em hum anas da USP e 
Unicamp, embora a proporção en­
tre trabalhos sobre movimentos 
sociais e temas diversos tenha di­
minuído no final da década de 80, 
observou-se um aumento signifi­
cativo da diversidade de tipos de 
movimentos sociais estudados.

“Se na década de 70 e inicio 
dos anos 80 os movimentos de rei­

vindicação urbana multiplicaram- 
se pelo Brasil e despertaram gran­
de interesse acadêmico, ao final 
dos anos 80 os estudos engen­
drados nas academias acompa­
nharam as intensas modificações 
observadas no campo do movi­
mento social e passaram a explo­
rar temas relativos à transição po­
lítica e à democracia. Assim, no­
vos desafios teóricos foram pro­
postos nesta área do conhecimen­
to”, analisa Samira.

Depois de realizar uma leitura 
de aproximadamente 500 trabalhos 
elaborados na Unicamp e na USP, 
enfocando sete tipos de movi­
mentos sociais —  movimentos de 
trabalhadores, populares, novos 
movimentos sociais, messiânicos 
e ligados a seitas e religiões, estu­
dantis, políticos-partidários e das 
elites econômicas —  a pesquisa­
dora escolheu os 322 que se ade­
quaram a um critério de seleção 
previamente estabelecido.

Arquivos vasculhados -  O
mapeamento e a sistematização 
desses trabalhos compuseram a 
tese de doutorado “Movimentos 
sociais na academia: um olhar so­
bre as teses e dissertações pro­
duzidas na Unicamp e USP entre 
1970-1995”, que teve orientação

da professora Maria da Glória 
Marcondes Gohn, da Faculdade 
de Educação (FE) da Unicamp.

Durante um ano, Samira vascu­
lhou arquivos infonnatizados, catá­
logos manuais e catálogos em CD- 
ROM para realizar a sistematização 
de 116 trabalhos da Unicamp e 206 
da USP. “Ao realizar uma análise 
qualitativa de dados quantitativos, 
utilizamos uma metodologia pouco 
ortodoxa. Dificilmente encontrare­
mos um outro trabalho brasileiro 
nesta área que contenha dados dis­
postos em um número significativo 
de figuras e gráficos”, acredita a 
pesquisadora.

Os anexos são outro ponto 
de destaque da tese. Comumente 
vistos como suporte para o cor­
po da pesquisa, os anexos do 
trabalho de Samira trazem os da­
dos de catalogação e os resu­
mos de cada uma das teses e dis­
sertações selecionadas, forne­
cendo assim informações valio­
sas para os pesquisadores que 
se interessarem  pelo tema ou 
quiserem aprofundá-lo.

Movimentos trabalhistas -
Quando comparou a ênfase dada 
pelo corpo docente e discente das 
duas universidades a cada um dos 
sete tipos de movimentos sociais

analisados, Samira constatou um 
maior número de teses e disserta­
ções sobre o movimento de traba­
lhadores. Em seguida, apareceram 
os movimentos populares, os no­
vos m ovim entos sociais, os 
messiânicos e os ligados à religião, 
os político-partidários, os estu­
dantis e, finalmente, os movimen­
tos de elites econômicas.

“As pesquisas sobre movi­
mento de trabalhadores são as 
únicas que percorrem todo o perí­
odo abrangido pelo estudo. Os 
trabalhos sobre movimentos po­
pulares são também bastante 
constantes”, relata Samira. As te­
ses e dissertações sobre novos 
movimentos sociais aparecem com 
maior freqüência a partir da segun­
da metade nos anos 80 e tratam 
em grande parte do movimento de 
gênero, especialmente de mulhe­
res.

Os estudos sobre movimentos 
messiânicos e ligados à religião, 
embora em menor número e com 
menos constância, estiveram pre­
sentes desde o início do período 
estudado até meados dos anos 80. 
As pesquisas sobre movimentos 
político-partidários, estudantis e de 
elites econômicas foram concluídas 
principalmente nos anos 90.

“Esse acompanhamento permi­
tiu-nos constatar que a produção 
teórica sobre movimentos sociais 
tem estreita relação com o contex­
to político, econômico e social em 
que o país está inserido. Assim, 
podemos esperar que a recente 
mobilização e visibilidade dos mo­
vimentos dos trabalhadores rurais, 
especialmente o Movimento dos 
Sem-Terra, traga como reflexo na 
academia um aumento importante 
da produção sobre o assunto”, 
acredita a pesquisadora. (P.C.N.)

DOENÇA DE HANSEN

Os aspectos psicossociais da hanseníase
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D
oença m ilenar 
cercada de mitos 
e de preconcei­
tos e altamente 
incapacitante, a 
h a n s e n í a s e  

constitui-se ainda um mal presen­
te. Para eliminá-lo, defende a pro­
fessora Maria Angélica Puntel, 
do Departamento de Enfermagem 
da Faculdade de Ciências Médi­
cas (FCM), é necessário superar 
a visão reducionista a seu respei­
to e considerar aspectos psicos­
sociais que cercam não apenas o 
hansênico como também sua fa­
mília e comunicantes.

M unida da experiência de 
quem trata há anos os portado­
res da doença, Maria Angélica 
uniu seus conhecimentos sobre 
a hanseníase aos do antropólo­
go Marcos de Souza Queiroz, es­
pecialista em saúde mental, pes­
quisador do Núcleo de Estudos 
Psicológicos e também profes­
sor da FCM. O resultado foi a 
elaboração do livro 7� ��������  
8���2����!� /��� %����������  
3	�������������� , publicado pela 
Editora da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz).

Adesão ao tratam ento —
Nas 115 páginas do livro são 
apon tados aspec tos b io ló g i­
cos e sociais que envolvem  a 
hanseníase e seus portadores, 
c a ra c te r iz a n d o  a am p litu d e  
m ultid iscip linar da pesquisa.

Por meio de depoim entos de 
personagens entrevistados, os 
pesquisadores relatam os mitos 
e a cruel realidade da doença, 
cujo portador muitas vezes he­
sita em aceitar, chegando a atri­
buir, em alguns casos, o fato 
de ser hansênico ao tipo de tra­
balho que executou no passa­
do, dando a plena certeza de 
que, apesar de milenar, a han­
seníase, seus tipos, tratam en­
to e forma de contágio são des­
conhecidos até m esm o pelos 
p róp rio s doen tes e seus co ­
m unicantes.

A busca da cura na m edici­
na popular, a dificuldade de ade­

são ao tratamento, que tem de 
contar também com o apoio e a 
participação da família, a pro­
funda discriminação e o senti­
mento de menor valia dos do­
entes são abordados ainda pe­
los pesquisadores como fatores 
im portantes no cotidiano dos 
hansênicos, capazes de interfe­
rir na conquista da cura. “Flan- 
seníase pode significar medica­
ção, cura, não-defo rm idade, 
não-preconceito e não-discrimi- 
nação”, assegura Maria Angé­
lica.

Mas o que se pode ver, sus­
tenta a pesquisadora, é o despre­
paro dos profissionais da área

de saúde que, muitas vezes, con­
fundem a doença com, por exem­
plo, o reumatismo ou a diabetes. 
Isso pode levar à confirmação 
tardia do diagnóstico da han­
seníase. Para evitar situações 
como a descrita, Maria Angélica 
propõe a criação de equipes 
m ultiprofissionais e altamente 
preparadas em acolhim ento e 
aconselhamento para acompa­
nhar os portadores da doença. 
“Deve haver treinamento para 
as ações médicas e de enferma­
gem . Esse ap e rfe iço am en to  
pode vir com a melhoria do en­
sino médico e de enfermagem 
sobre a doença, já  que os pro­
fissionais que atuam na área de 
saúde pública devem ter conhe­
c im en to  e sp e c íf ic o  so b re  a 
hanseníase”, observa.

Novos conhecim entos —
Esse poderia ser o melhor ca­
minho, acredita, para pelo me­
nos se aproximar da meta pro­
posta pelo M inistério da Saú­
de, que pretende errad icar a 
hanseníase no país até o ano 
2000. Mas o contato diário do 
contingente de 1.056 hansê­
nicos inscritos no programa de 
combate à doença do Centro de 
Saúde Faria Lima, ligado à Se­
cretaria de Saúde de Campinas, 
onde Maria Angélica também 
presta assistência de enferma­
gem, mostra que a conquista da 
erradicação pode estar distante

se não houver interesse das au­
toridades de saúde em envolver 
profissionais e também a famí­
lia dos portadores na luta pela 
cura da doença. “O hansênico, 
por uma série de fatores psicos­
sociais, tem dificuldade em dar 
continuidade ao tratamento ou 
à execução dos exercícios pres­
critos”, lembra. Embora cerca­
da de p reco n ce ito , a h an se ­
níase, quando diagnosticada em 
sua fase inicial e tratada corre­
tamente, em geral atinge a cura. 
Os pesquisadores lembram tam­
bém a necessidade de preven­
ção à doença e às suas conse- 
qüências, como a deformidade 
e o contágio.

O livro, que reproduz a pes­
quisa, lembra M arcos de Sou­
za Queiroz, difere de outros tra­
balhos publicados sobre o as­
sunto porque não se restringe 
a dados epidemiológicos. “Pro­
curamos recuperar a dimensão 
subjetiva da doença” , diz. N es­
se sentido, acredita que o tra­
balho, pioneiro de abordar as­
p e c to s  p s ic o s s o c ia is  d ev a  
a c re s c e n ta r  c o n h e c im e n to s  
aos p ro fissionais  que tratam  
dos portadores de hanseníase. 
Ele terá sem dúvida, acrescen­
ta Queiroz, peso significativo 
na dimensão hum ana que deve 
ser dada aos portadores da do­
ença, já  que o aspecto em ocio­
nal, acredita, pode colaborar na 
cura. (M.C.P.)
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Os departamentos no centro do debate
G laci Zancan, vice-presidente da SBPC, questiona a necessidade da estrutura departam ental

Glaci Zancan: "A educação deve estar centrada no estudante e não no professor"

A produção acadêmica nas universidades
De acordo com os dados das 22 universida­

des brasileiras que estão no topo da produção 
científica nacional, apresentados pela professo­
ra Glaci Zancan, ainda não disponíveis no 
Diretório de Pesquisa do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), a Unicamp aparece em terceiro lugar em 
número de docentes produtivos, com 1,54 tra­
balhos publicados ao ano. Perde apenas para a 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG/ 
1,87) e para a Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp/1,57). Em quarto lugar está a Universi­
dade Federal de Viçosa (1,52), seguida da Uni­
versidade Federal do Rio Grande do Sul (1,45) e 
Universidade de Brasília (0,91).

Nos dados de evolução da produção aca­
dêmica observa-se um crescimento de manei­
ra geral, em relação ao período 93/94 e 95/97. 
Foram poucas as universidades que mantive­
ram o mesmo índice de produtividade. Nesse 
caso, a UFMG e Unifesp também foram as que 
mais cresceram na produção. De 1.399 traba­
lhos publicados em 93/94, com uma média de 
1,03 trabalho por doutor, saltou para 1,87, ou 
seja 2,02 trabalhos por doutor. Este índice 
garantiu à UFMG ser considerada pela Capes 
como a universidade de melhor desempenho.

Vale lembrar, diz Glaci, que a UFMG reali­
zou uma grande avaliação de seu sistema de 
pós-graduação, há cerca de dez anos, inde­
pendente da Capes. O vice-reitor da Unicamp, 
professor Fernando Galembeck, também des­
taca as mudanças administrativas, com con­
teúdo político m uito forte e im portantes, 
implementadas pela instituição que, segundo 
ele, podem estar relacionadas ao grande pro­
gresso acadêmico exibido por aquela univer­
sidade. Outra questão é a medida adotada pela 
Capes de atrelar em sua avaliação, os concei­
tos de produção acadêmica. Para Glaci, “era 
natural que todo mundo passasse a produzir 
mais para ter uma avaliação melhor do curso 
de pós-graduação” .

Por outro lado, pelo número de trabalhos 
publicados e o número de docentes, os índi­
ces são baixos. “Significa dizer que há um vo­
lume muito grande de docentes que não es­
tão envolvidos na geração do conhecimen­
to”, alerta Glaci. Por parâmetros internacio­
nais, comenta ela, sabe-se que são gastos 40% 
do tempo com as atividades didáticas e ori­
entação de alunos. Resta saber o que os indi­
víduos estão fazendo com os outros 60% do 
tempo, indaga. G*�#���H

Raquel do Carmo Santos

O
s 40 anos de 
vivência univer­
sitária da profes­
sora titular Glaci 
Zancan, do De­
partamento de Bi­
oquímica da Universidade Federal 

do Paraná (UFPR), permitiram ao 
público do auditório da Biblioteca 
Central da Unicamp, na tarde do 
dia 7 de outubro, ter acesso a uma 
radiografia das diferentes reformas 
ocorridas nas universidades des­
de a década de 60. Também vice- 
presidente da SBPC, Glaci defende 
a teoria de que o ensino de gradu­
ação deve atender aos anseios da 
sociedade e que a pesquisa deve 
também ser aplicada na resolução 
dos problemas da comunidade. Ela 
foi convidada para participar da 
série de seminários promovidos 
pela Coordenadoria Geral da Uni­
versidade (CGU). Em sua palestra 
“Estrutura Departamental e Cursos 
de Graduação”, a professora dis­
correu sobre a política universitá­
ria e científica desde 1946, quando 
os departamentos ainda eram cha­
mados de cátedras.

Recheado de estatísticas e dis­
cussões, o debate evidenciou que 
é necessária uma mudança urgen­
te na formação do aluno e que a 
educação precisa estar centrada no 
estudante e não no professor. Isto 
implicaria, segundo Glaci, na mu­
dança de atitude do docente que 
passaria a ser um facilitador do co­
nhecimento e o aluno, por sua vez, 
deixaria de ser passivo e dependen­
te. Em sua teoria, o envolvimento 
dos alunos nos projetos de pes­
quisa e extensão contaria créditos 
e a flexibilidade curricular seria 
estabelecida permitindo uma for­
mação mais adequada a um mundo 
em rápida transformação.

De acordo com Glaci, o proble­
ma das mudanças até agora ocorri­
das é que, em geral, aconteceram 
em nível estrutural. “A questão é 
de mentalidade, e mentalidade não 
se altera por decretos”, comenta. 
Nesse caso, o valor da nova carta 
magna da educação brasileira, a Lei 
de Diretrizes e Bases (LDB), reside 
no fato de que ela não é constituí­
da de decretos, pennitindo desta 
fonna o despertar da criatividade 
no meio das universidades. “Ne­
nhuma seria igual a outra se aplica­
do o espírito da reforma”, diz.

�����/����/��1������6��8�9
—  Em meio às discussões entre 
palestrante e público, concluiu-se 
que pela LDB não contém , 
deliberadamente, orientação so­
bre a organização das universida­
des e instituições de ensino supe­
rior. “Portanto, a lei, ao dar autono­
mia, permite que cada instituição 
defina a sua forma de organização”, 
relata Glaci. Neste contexto, colo­
ca-se uma importante questão a ser 
discutida: deve-se ou não manter 
os departamentos na estrutura da 
universidade?

Na opinião da professora, a 
existência de departamentos deve­
ria estar vinculada ao seu funcio­
namento em nível acadêmico. Nes­
te caso, a produtividade de cada 
um teria que passar por avaliações. 
Como exemplo, ela cita um episó­
dio ocorrido em 1986 na Universi­
dade Federal do Paraná, quando 
presidiu uma comissão para avali­

ação dos departamentos.
Analisando os números, ela 

notou que a média de tempo gasto 
pelos professores para o ensino de 
graduação era de 24%. “Havia, no 
entanto, departamentos cuja dedi­
cação docente às atividades totais 
não passava de 3% do tempo que 
lhe era pago”, observa. A comis­
são também registrou que os de­
partamentos com boa carga horá­
ria de graduação eram os que ti­
nham melhor produção científica e 
mantinham programas de pós-gra­
duação. Ou seja, “os departamen­
tos produtivos faziam pelo menos 
duas atividades bem feitas, en­
quanto os pouco produtivos não 
eram bons e não faziam nada bem, 
embora os professores continuas­
sem recebendo normalmente seus 
vencimentos”.

Outro ponto polêmico apresen­
tado por ela foi que, mesmo consi­
derando-se resumos enviados a 
congressos, a média de publica­
ções por docente/ano era muito 
baixa. Portanto, Glaci acredita que 
muito mais que substituir estrutu­
ras ou acabar com departamentos, 
é importante fazer autocrítica, cor­

rigir erros e inovar soluções na 
busca permanente da qualidade 
acadêmica.

��?�78��	���6��A�6���� —  A li­
berdade de fixação dos currículos 
dos cursos e dos program as, 
estabelecida pela nova lei, foi ou­
tra controvérsia observada. Se­
gundo o professor Luiz Roberto 
Sobreira de Agostini, coordenador 
de graduação da Faculdade de En­
genharia Civil (FEC), o enunciado 
da LDB declara que deve-se seguir 
as diretrizes gerais pertinentes. Há 
muito a comissão de graduação da 
FEC vem tentando, junto ao Mi­
nistério da Educação e Cultura 
(MEC), identificar quais são essas 
diretrizes. Agostini tomou públi­
cas interferências nas comissões 
de especialistas nomeadas pelo 
MEC, como por exemplo do Con­
selho Regional de Engenharia e Ar­
quitetura (Crea). Com isso, ainda 
não se tem idéia de como fazer a 
reestruturação curricular que aten­
da às inovações tecnológicas do 
país.

Embora não discordasse de in­
terferência das corporações, a pro­

fessora Glaci acredita que o MEC 
tem sido infeliz na escolha dos 
membros das comissões de espe­
cialistas. “Precisamos de jovens ex­
perientes para dar o salto necessá­
rio”, diz ela. Seu receio é que os 
membros que estão assumindo es­
tas funções acabem por definir os 
mesmos modelos já propostos an- 
terionnente. “Uma posição mais 
radical seria acabar com o diploma 
e aí se acabaria com as co r­
porações”, enfatiza.

Na opinião do vice-reitor da 
Unicamp, professor Fernando 
Galembeck, a questão demanda mui­
ta discussão. Não é para menos. Ele 
lembra o relato do professor José 
Ellis Ripper, em um seminário reali­
zado em outubro. Formado em en­
genharia eletrônica pelo Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica (ITA), 
Ripper doutorou-se em física e sua 
atividade profissional tem sido a de 
um físico. Como tem registro do ór­
gão de classe, está legalmente ha­
bilitado a assumir responsabilidades 
técnicas de engenheiro. Por outro 
lado, em sua empresa trabalha um 
físico graduado que tem grande 
competência em engenharia mas

sem esse registro profissional, por­
tanto não pode assumir responsa­
bilidades técnicas que acabam re­
caindo sobre o professor Ripper. 
“Por mais que celebremos a liber­
dade na fixação de currículos, é im­
portante refletir que, no futuro, o 
jovem criativo que fonnaremos po­
derá ser barrado profissionalmente 
pelas corporações” , ju s tifica  
Galembeck.

Já a professora Helena Costa 
Lopes de Freitas, da Faculdade de 
Educação (FE), lembra que há al­
guns meses as universidades per­
deram uma ótima oportunidade de 
propor modelos diferentes quando 
foram chamadas a participar efeti- 
vamente das discussões sobre di­
retrizes para os cursos de gradua­
ção. Segundo ela, as instituições se 
limitaram a discutir grade curricular, 
elenco de disciplinas e áreas de for­
mação, amparadas ou não pelas 
corporações, e deixaram de propor 
inovações no sentido de avançar 
em novas fonnas de articulação da 
graduação como por exemplo, or­
ganização departamental.

+���;��/�� — Para ilustrar esse 
fato, a professora Helena cita o ma­
nifesto em defesa da reforma uni­
versitária, divulgado na edição de 
julho/98 do Jornal da Unicamp, 
que trata de questões polêmicas da 
comunidade acadêmica. Ela consi­
dera que há, atualmente, duas con­
cepções de universidade. Dois pro­
jetos em debate estão explícitos no 
Plano Nacional de Educação, pro­
posto pelo MEC/INEP e que repre­
senta todo o pensamento oficial ma­
nifesto na atual reforma educacio­
nal. O outro é o plano apresentado 
pela sociedade civil, afiançado pe­
los educadores, reunidos no 2° Con­
gresso N acional de Educação 
(Coned), em novembro de 1997. 
“São dois pontos de vista diferen­
tes de produção acadêmica, cientí­
fica, do que cabe às universidades. 
A questão é: como se dará a organi­
zação das universidades no senti­
do de garantir a autonomia para a 
construção de uma sociedade de­
mocrática, voltada para os interes­
ses da população?”, indaga.

Nesse ponto, a palestrante con­
vidada, professora Glaci, é categó­
rica ao dizer que a realidade é que 
hoje se tem uma lei. “No passado já 
brigamos por outra e perdemos. Para 
tentar reverter o quadro que aí está, 
teríamos primeiro que nos organi­
zar para as mudanças e isso demo­
raria pelo menos mais cinco anos 
— tempo que a LDB levou para ser 
discutida no Congresso”, afirma. Em 
sua opinião, o ideal é cada um tratar 
de fazer de sua instituição um mo­
delo mais condizente com aquele 
que acredita. A lei faculta esta auto­
nomia e permite que as universida­
des não sejam iguais. Quanto aos 
decretos baixados pelo MEC, se fo­
rem inconstitucionais, poderão ser 
discutidos juridicamente.

O problema maior, segundo Glaci, 
é que não se sabe o que quer. “Nin­
guém discutiu nada. Na época opor­
tuna as universidades federais esta­
vam em greve e não discutiram”, jus­
tifica. Agora, o que precisa ser feito, 
em sua teoria, é acelerar as discus­
sões dentro das universidades para 
se chegar mais rapidamente a propos­
tas efetivas, antes que se crie uma 
estrutura contrária a que se espera. 
‘Neste ponto cada instituição terá que 
promover a sua discussão”, conclui.
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Engenheiro diz que a maior supridora de energia elétiica do Estado ainda constrói obra iniciada no fin a l dos anos 70
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MINERAÇÃO

Estudo do IG avalia 
extração de ouro baiano
3�����������	9�������� ��������������������>?@��������	�������� �1�

D
epois de ter en­
frentado, desde 
o Século 18, a 
exaustão das ja ­
z idas, um dos 
grandes motivos 

que provocou o desvio dos in­
vestimentos externos para as co­
lônias inglesas, o ouro volta a 
despontar como um dos princi­
pais produtos minerais da Bahia, 
ficando atrás somente dos mine­
rais energéticos, em termos de 
valor de produção. A expansão, 
verificada a partir do interesse do 
governo em incentivar a pesqui­
sa e a mineração no Estado, acen­
tuada com a instalação da Com­
panhia Vale do Rio Doce, na dé­
cada de 70, contribuiu para que o 
mineral se consolidasse como 
fonte de receita para o Estado.

Perspectivas —  O salto co­
meçou a ser notado com maior in­
tensidade desde o início dos anos 
90, a ponto de terem sido retira­
dos nas minas baianas 8.649 qui­
los de ouro, em 1996, que repre­
sentaram 24,45% da produção 
mineral da Bahia e geraram para o 
Estado USS 87,07 milhões. A pro­
dução baiana já  corresponde a 
11,93% do total de ouro produzi­

do no Brasil, perdendo apenas 
para o Pará, Minas Gerais e Mato 
Grosso.

A importância econômica, o 
estágio de extração e as perspec­
tivas de produção do minério na­
quele Estado são o tema central 
da dissertação de mestrado “A 
evolução da produção de ouro na 
Bahia”, desenvolvida pelo eco­
nomista Oséas Pontes Neto, com 
a orientação do professor Iran 
Machado, do Instituto de Geo- 
ciências (IG). O trabalho, subsi­
diado por pesquisas em docu­
mentos históricos da Universida­
de Federal da Bahia, da Compa­
nhia Baiana de Pesquisa Mineral 
e da Superintendência de Geolo­
gia e Recursos Minerais, traz não 
apenas as perspectivas futuras e 
o estágio atual de produção, 
como também um levantamento 
histórico da importância do mi­
neral desde o perído do Brasil co­
lonial.

De acordo com as pesquisas 
realizadas para a elaboração do 
trabalho, conta Neto, a boa per­
formance do metal determinou a 
instalação de cinco novas empre­
sas no Estado, todas elas ainda 
em fase de implantação. “Existem 
cinco outras com atividades pa­

ralisadas, mas que podem voltar 
a operar a qualquer momento”, 
assinala. Entre as três mine- 
radoras em atividade na Bahia, o 
domínio absoluto da produção 
fica com a Companhia Vale do Rio 
Doce, responsável por 80% da 
extração. A Jacobina Mineração 
e Comércio cabem 19,5% e a Go­
ela da Ema extrai 0,5% do ouro 
baiano.

Garimpos—  Apesar de a su­
premacia na extração ficar com 
as mineradoras, existem na Bahia 
129 garim pos, sobretudo em 
Jacobina e Correntina, principais 
áreas de produção garimpeira. 
“Há estudos para a formação de 
cooperativas de garimpeiros a 
exemplo da existente em Brotas 
de Macaúva”, diz o pesquisador. 
Em Gentio do Ouro, uma área é 
destinada apenas para os garim­
peiros. Mas o garimpo, mesmo 
coexistindo pacificamente com 
as mineradoras, é marcado por 
uma série de problemas. A ex­
ploração do trabalho infantil é 
um deles. Seus trabalhadores, 
além  disso , não dispõem  de 
profissionalização e extraem o 
ouro de maneira rudimentar. Os 
garimpeiros trabalham também
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sem qualquer assistência médi­
ca e sem ter recolhidos seus en­
cargos. “ Garimpar acaba se tor­
nando trabalho de agricultor sem 
emprego e isso dificulta um mai­
or controle sobre a atividade”, 
ressalta.

Por conta da evolução do 
ouro no Estado, áreas com po­
tencial de produção, como a Ba­
cia do Rio Pardo, com 2,7 mil qui­
lômetros de extensão, encontram- 
se em processo de negociação 
com empresas internacionais de 
mineração. Sobradinho, Mundo 
Novo, Juazeiro, Brumado, Serra 
das Éguas, Ibitiara, Ubiracaba e 
Uburanas, localizades ao Norte,

ao Leste e centro da Bahia têm 
importância relevante na produ­
ção do mineral. A importância 
econômica do metal levou o go­
verno a investir USS 500 mil na 
organização, implantação e assis­
tência técnica aos garimpos de 
Gentio do Ouro, onde a extração 
do mineral provocou contamina­
ção por cianeto. Mas os proble­
mas ambientais causados na ati­
vidade, acentua Neto, são de 
menor relevância, uma vez que o 
sistema de mineração não provo­
ca devastação ambiental. O que 
existem, segundo o pesquisador, 
são casos localizados de conta­
minação. (M.C.P.)
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Livrarias da Editora da Uxiicamp
Descontos de 20% a 40%

/tpro^eite!
Livraria da Biblioteca Ceiitral e 

Livraria do Ciclo Básico

O PCB E A IMPRENSA
Os comunistas no imaginário dos jornais 1922-1989

Bethania Mariani

Co-edição Editora Revan 
14x21 cm 
258 páginas 
R$26.00

Por meio de uma análise sobre o discurso jornalístico em matérias de jornais 
veiculadas nas décadas de 1920 a 1980, a autora reconstruiu a história do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB).

Esta obra apresenta ao leitor informações ideológicas e discursivas que formam 
a memória política do País.

O DIREITO À EDUCAÇÃO 
Lutas populares pela escola em Campinas

Rosa Fátima de Souza

Co-edição com o Centro de Memória da Unicamp
Coleção Campiniana
14x21cm
202 páginas
R$ 12,00

O livro aborda a história da educação popular no Brasil e explica por que tantos 
cidadãos se encontram fora do processo educacional.

A autora analisa, nesta obra, a democratização do ensino como processo 
resultante de forças e poder que traçaram a ação do Estado e os interesses divergentes 
dos diferentes grupos sociais em relação à educação.
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PANGERMANISMO E NAZISMO 
A trajetória alemã rumo ao Brasil

Marionilde de Magalhães

Coleção Momento 
14x21 cm 
258 páginas 
R$15.80

Análise da história do pangermanismo no sul do Brasil, desde a imigração na 
virada do século até a Segunda Guerra Mundial. A história é baseada em relatos de 
jornalistas, escritores, e experiências pessoais vivenciadas na época da política alemã.

O livro mostra que os ex-seguidores de Hitler, no Brasil, são vítimas da ditadura 
de Getúlio Vargas e que o pangermanismo é composto por líderes evangélicos e 
pessoas comuns que produziram a idéia.O nazismo no Brasil é uma doutrina ligada a 
angústias e incertezas de pessoas do mundo contemporâneo.

A Estrutura Sindical 
no Campo

4� ES

A ESTRUTURA SINDICAL NO CAMPO
Claudinei Coletti

Co-edição Centro de Memória da Unicamp 
Coleção Campiniana 
14x21 cm 
R$ 20,00

A partir da organização dos assalariados rurais da região de Ribeirão Preto, São 
Paulo, o autor trata da estrutura sindical no campo. Além disso, propõe uma discussão 
sobre a Portaria 71 que permitiu, desde 1965, a criação de um sindicato unificado, o 
STR.
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TRADUÇÃO 
A prática da diferença

Paulo Ottoni (Org.)

Coleção Viagens da Voz 
18xl8,5cm 
160 páginas 
R$18,00

Apresenta a perda de fidelidade de um texto ao ser submetido a uma tradução.
Textos de grandes autores como Jacques Derrida, Alan Bass, Ginette 

Rfichaud e Martin Thom, analisados nesta obra, mostram a desconstrução de 
palavras na psicanálise, a partir de deturpações de termos usados por Freud ao ser 
traduzidos em outros idiomas.
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* mais de 20 mil alunos, mais de 2 mil professores, mais de 6 mil funcionários, 
mais de 5 mil fornecedores e terceiros que prestam serviço no Campus

Anuncie no Jornal da Unicamp e 
conserve a nobreza da mídia.
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PROMOÇÃO
BLUSINHAS a R$ 10,*
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Cortes

masculino, feminino, infantil f 
Manicure Pedicure

Atendimento 
com hora marcada 

289-0877
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Dr. Fernando Cavalcanti�
AD VO G AD O

+ � � � � 5@>B6� B E >  > I F F �

+�H� 5@>B6� A C F  > @ I ?

Agora com Foto Ferrari, 
Galleria Shopping é 

também lugar de boas fotos.

FOTOOOPTICfl
FERRARI

Câmeras KODAK,
CANON, PENTAX, 
YASH1CA, NIKON, 
tripés, flashes e acessórios

FOTOS PARA 
DOCUMENTOS 
NA HORA

ÓCULOS DE GRAU

ÓCULOS DE SOL:
OS ÚLTIMOS 
LANÇAMENTOS DA B&L
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Reywelação ^  Kodak 
'hora nwço oe romtnt ai awxwa

José Paulino 925 (foto) F. 231-5877 Unimart F. 7 4 4 -6 9 0 9 �
J.Paulino895 (óptica) F. 231-5877 Iguatemi F. 2 5 2 -0 6 5 5 �

Treze de Maio 458 - F. 234-8985 Galleria F. 2 0 7 -1 1 2 8

IRAMIDE
Pizza 40cm 
Se assada. 

RS 1,00
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Pizza brotinho 15 cm ou Sanduíche Churrasco

R$ 3,50 R$ 2,90

Av. Prof. Atílio Martini 424 
Cidade Universitária.

289.11.19

chope grátis
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TecNisys
VENDAS

MANUTENÇÃO
Av. Dr. Romeu Tórtima 413 
Barão Geraldo - Campinas 

Telefax: (019) 289-2734 
Fone: (019) 289-9179

s' t;r " V.
I
I TUDO PARA FORMATURA
Salão para 2.000 pessoas. Colação, coquetéis, 
jantares; baile de formatura e outros eventos.

Orçamentos: (019) 231-5956 - 231-7815
SEM COMPROMISSO. FACILITA-SE O PAGAMENTO.
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FLUÊNCIA EM INGLÊS
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PLANET
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A prendizado G arantido �
ou seu dinheiro de volta, EM DOBRO
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(019) '�
289-6303 
289-6304
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Impressos Fiscais X e ro x  e Encadernação

Rua Horácio Leonatdi 12 - B. Geraldo 
Campinas

LIVRARIA E  PAPELARIA TOLEDO
na Faculdade de Educação U nicam p 
Fone: 788-5560

\ iz
Materiais Elétricos

Segurança de qualidade em produtos de�
eletricidade para a sua residência, escritório.�
loja ou indústria. Várias linhas de iluminação.

VENDAS: RUA EMÍLIO RIBAS, 985 - CAMBUÍ�
Fone/Fax (019) 254-4402 - 254-7202 - Campinas
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PROJETO
ODONTO
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CENTRO DE ATENDIMENTO 
ODONTOLÓGICO PREVENTIVO 

PARA GESTANTES, BEBÊS E CRIANÇAS

Márcia Amar de Paula Eduardo
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